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Esta  pesquisa  busca  compreender  e  relacionar  o  processo  de  distribuição  territorial  dos  meios  de
hospedagem com a formação urbana de Garibaldi. Acredita-se que a sua implantação se faz de maneira
específica  no  município,  ligada  a  um eixo  rodoviário  intermunicipal.  Como  procedimento  metodológico,
realiza-se  levantamento  no  local  e  aliado  a  dados  de  órgãos  oficiais  dos  equipamentos  turísticos  e
urbanos,  a  partir  dos  quais  elaboram-se  bases  cartográficas  que  possibilitam  sua  contextualização.
Busca-se  reconhecer  as  dimensões  físico-territoriais  que  especificam  e  definem  a  criação  de  espaços
focados  para  a  hospitalidade.  Condição  esta  que  pode  fomentar  o  turismo  e  associar  a  imagem  do
município neste contexto. Para isso, inicia-se o estudo com a definição do processo migratório na Colônia
de  Conde  d’Eu,  com  a  implantação  de  equipamentos  históricos  religiosos  e  de  produção.  Estes,
localizados  em  pequenos  aglomerados  sempre  associados  a  recursos  hídricos  e  distribuídos  de  forma
equânime no território, resultante da colonização italiana em linhas e travessões. A lógica de ocupação de
Garibaldi também se justifica com a rota tropeira – atual Avenida Buarque de Macedo-, que transpassa a
antiga  colônia,  ligando  a  sede  municipal  aos  campos  de  Lagoa  Vermelha,  Vacaria  e  São  João  de
Montenegro. Embora outras vias de escoamento da produção fomentassem a ocupação, é ao longo dessa
que  se  tem  os  primeiros  equipamentos  de  hospedagem  do  município.  Com  sua  evolução  urbana
direcionada  para  o  lado  oeste  da  via  dos  tropeiros,  tem-se  o  fortalecimento  socioeconômico  central  da
antiga sede, e posterior crescimento das vinícolas na zona urbana. Mas, apesar desta dinâmica acontecer
de maneira concêntrica, os meios de hospedagem se distribuem ao longo da via transversal, concluindo
que  embora  relacionado  com a  formação  urbana,  estes  não  estão  diretamente  ligados  ao  processo  de
crescimento da cidade,  mas sim com a rota de passagem do município.  Como exceção,  tem-se apenas
um hotel, não mais na sua localização original, hoje no centro urbano de Garibaldi. Com o levantamento
dos novos equipamentos relacionados a hospitalidade, percebe-se a permanência do padrão hoteleiro ao
longa de estradas, podendo tal fato ser relacionado com as dinâmicas do Vale dos Vinhedos e a ideia de
conexão intermunicipais.  Se destaca a não existência de nenhum tipo de equipamento hospitaleiro nos
roteiros  de  ecoturismo  no  interior  do  município,  fator  este  que  pode  ser  explorado,  como  em  outros
municípios.
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